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O presente artigo refere-se a um estudo acerca da influência da oralidade 

sobre a escrita de redações escolares de alunos do 9º ano do Ensino Funda-

mental. O objetivo foi identificar as marcas da oralidade que chegam a 

dificultar o entendimento desses textos e apresentar mecanismos que aju-

dam a aprimorar a escrita desses alunos de acordo com a norma considerada 

padrão. Para atingir o objetivo, partiu-se de um embasamento teórico que 

traz os conceitos de natureza da oralidade e da escrita; de letramento e das 

relações entre oralidade e escrita numa perspectiva interacional, apresenta-

das em um contínuo de gêneros textuais para elaborar uma proposta de 

intervenção. A intervenção utiliza um Caderno de Estudos, que se inicia 

com as noções de língua e linguagem, texto e discurso, gêneros e tipos tex-

tuais. Em seguida, são apresentadas as características da natureza dessas 

duas modalidades da língua: fala e escrita. Na sequência, o contínuo dos 

gêneros textuais de Marcuschi (2010) é usado para apresentar as semelhan-

ças e diferenças entre os gêneros textuais dessas duas modalidades. Por fim, 

a apresentação das marcas de oralidade pesquisadas e encontradas nas reda-

ções que serviram de escopo desta pesquisa. Sempre com exercícios para 

ajudar a fixar os conteúdos. 
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